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Para Sofia, Nikolas e Andreas

			

	

“I didn´t mean to hurt you

			I´m so sorry that I made you cry […]

			I was feeling insecure

			You not might love me anymore

			I was shivering inside […]

			I´m just a jealous guy

			I was trying to catch your eyes.”

			John Lennon
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			Prefácio

			Todos nós sabemos bem como é difícil ser uma mulher moderna. Precisa desempenhar bem a profissão, papel a consumir-lhe várias horas do dia, e organizar o funcionamento da casa. Além de cuidar dos filhos: escola, pediatra, natação, judô, serenar as disputas entre os pequenos. Pertencentes ao universo feminino, esses são alguns dos desafios enfrentados diariamente por Andrea Lorena da Costa Stravogiannis.

			Formada em Psicologia pelo Centro Universitário do Norte, em Manaus - Amazonas, Andrea, psicóloga e neuropsicóloga, exerce suas atividades profissionais no consultório particular e no Ambulatório Integrado dos Transtornos do Impulso (Pró-Amiti), do Instituto de Psiquiatria da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo. O Pró-Amiti é um grupo que se dedica à pesquisa e ao atendimento de pacientes com transtornos do Impulso. 

			A presença de Andrea é marcante: além do costumeiro bom-humor e da produtividade nas reuniões clínicas e supervisões, coordena o trabalho dedicado às pessoas que sofrem de amor patológico e ciúme excessivo. Esta atividade, de indiscutível relevância psicológica e social, rendeu-lhe dois estudos inéditos no Brasil. São eles: a Dissertação de Mestrado “Contribuições para o estudo do ciúme excessivo”, em 2010, e a Tese de Doutorado “Contribuição do gênero, apego e estilos de amor nos tipos de ciúme”, em 2019, pela Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo.  

			É muito? Não, claro que não. Necessário frequentar academia, estar constantemente em dieta, manter os cuidados com o corpo, ter vida social. 

			Andrea faz tudo isso, e muito mais. Profissionalmente, tem um currículo mais do que invejável, como demonstro a seguir.

			Como neuropsicóloga, participa do Programa “Cuidando de Quem Cuida” no Hospital Sírio Libanês e é professora e supervisora clínica no curso de pós-graduação em Neuropsicologia do Hospital Albert Einstein. 

			É também especialista em Terapia Comportamental Cognitiva pelo Ambulatório de Ansiedade (AMBAN) do Instituto de Psiquiatria do HC-FMUSP.

			É autora, coautora, editora de livros: Pais de Autistas, Autismo: um mundo singular, Autismo: integração e diversidade; Compreendendo o suicídio. Gosta de lecionar e, além do carisma, possui excelente didática demonstrada nas aulas e nas diversas lives. Convidada, já participou de debates televisivos sobre temas de interesse popular. Andrea também não descuida de suas redes sociais, como o Facebook e o Instagram. Ela traz ali, de forma sucinta, valiosas informações e orientações sobre diversos temas do domínio da Psicologia, sobretudo a respeito dos relacionamentos amorosos.

			Amor saudável é aquele que duas pessoas constroem juntas, com limites, admiração mútua, sinceridade e disposição para lidar com as divergências. 

			O amor patológico caracteriza-se por um enorme medo do abandono. Apesar de ter consciência dos prejuízos na vida pessoal e relacional, a pessoa não desiste de manter aquela relação amorosa mesmo sem a desejada reciprocidade do parceiro.

			O ciúme patológico ocorre quando a pessoa “tem certeza” da infidelidade do parceiro, sem que tenha qualquer evidência disso. O ciumento patológico é altamente controlador, impulsivo e agressivo. Age sem pensar diante de situações que considera ameaçadoras. Preocupa-se excessivamente tanto com o envolvimento emocional quanto sexual do parceiro. O ciúme é um evento tão estressor que pode até mesmo levar ao suicídio.

			Os amantes patológicos e os ciumentos excessivos apresentam maior incidência de abuso físico ou emocional na infância. 

			O ciúme excessivo e o amor patológico são dores do amor que cada vez mais acometem homens e mulheres e nem sempre é fácil distinguir um do outro. Aqueles que amam demais podem demonstrar uma intensidade de ciúme tão alta quanto a das pessoas que sofrem de ciúme excessivo.

			Em ambos os casos, o tempo é desperdiçado com preocupações infundadas acerca do ser amado. O amante patológico abandona atividades e pessoas antes valorizadas para ficar apenas cuidando da suposta felicidade do parceiro. O ciumento excessivo limita a vida do parceiro e do casal, privando-se de atividades sociais, quando procura evitar situações provocadoras de ciúme.

			A escrita leve de Andrea oferece conhecimentos essenciais a respeito dessas patologias que tanto prejudicam a qualidade da vida psicológica e social. Compõe um livro de raro e valioso conteúdo. Desfrutem.

			Arthur Kaufman

			Professor Doutor do Departamento de Psiquiatria da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo. Supervisor dos setores de pesquisa e tratamento do Amor Patológico e Ciúme Excessivo, do Ambulatório Integrado dos Transtornos do Impulso (PRO-AMITI) do Instituto de Psiquiatria do Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo (Ipq-HC-FMUSP).

		

	
		
			A autora

			Andrea Lorena da Costa Stravogiannis

			Psicóloga e neuropsicóloga, coordena os setores de pesquisa e tratamento do Amor Patológico e Ciúme Excessivo, do Ambulatório Integrado dos Transtornos do Impulso (PRO-AMITI) do Instituto de Psiquiatria do Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo (Ipq-HC-FMUSP).  

			Mestre e doutora em Ciências pela Faculdade de Medicina da USP, realizou dois estudos inéditos no Brasil: “Contribuições para o estudo do ciúme excessivo”, em 2010, e “Contribuição do gênero, apego e estilos de amor nos tipos de ciúme”, em 2019. 

			Participa constantemente de reportagens de programas de televisão, jornais e portais sobre amor patológico e ciúme excessivo e contribui com artigos para publicações especializadas em Psicologia.

			Como neuropsicóloga, participa do Programa “Cuidando de Quem Cuida”, no Hospital Sírio-Libanês, e é professora e supervisora clínica no curso de pós-graduação em Neuropsicologia, do Hospital Albert Einstein. 

			Especialista em Terapia Comportamental Cognitiva pelo Ambulatório de Ansiedade (AMBAN), do Instituto de Psiquiatria do HC-FMUSP, Andrea atende também adultos e crianças em seu consultório em São Paulo. 

		

	
		
			Introdução

			“Se eu tiver de morrer, não serei mais ciumento quando estiver morto; mas, e até que eu morra?”

			Proust1

			O ciúme é um sentimento universal tão antigo quanto o homem e que, em maior ou menor grau, se faz presente em algum momento de nossas vidas. Pode ocorrer em diversos tipos de relacionamentos: entre irmãos, pais, familiares e colegas de trabalho.2 Neste livro, nós focaremos apenas no ciúme romântico, minha especialidade como coordenadora dos setores de pesquisa e tratamento do Amor Patológico e Ciúme Excessivo do Ambulatório Integrado dos Transtornos do Impulso (PRO-AMITI).

			Na Mitologia Grega, Hera vingava as amantes de Zeus por ciúme e medo de perder o poder, assim como perseguia Hércules por ver nele a prova da traição de Zeus.  No século IV a.C., Aristóteles definia o ciúme de forma muito parecida com a inveja. Dizia que o ciúme era o desejo de ter o que a outra pessoa possuía. 

			Santo Agostinho, no século IV, afirmou que quem não é ciumento não ama, relacionando mais o ciúme ao entusiasmo do amor do que à suspeita de perda. 

			No século XIV, o ciúme estava relacionado à paixão, devoção e zelo junto à necessidade de conservar algo importante.3

			Na Literatura, em 1604, William Shakespeare publicou uma peça sobre a história de Otelo, que acreditava nas intrigas de Iago. Coberto de ciúme, matou sua esposa Desdêmona. 

			Ainda no século XVII, o ciúme era visto como um sentimento censurável, pois não fazia parte da razão. No século seguinte, já tinha a conotação de sofrimento pela perda da pessoa amada, porém era contrário aos valores morais da época. A família tornava-se mais nuclear (fechada) e sentimental (as crianças não eram mais dadas para as amas de leite cuidarem). Os casamentos ainda eram arranjados, porém havia um incentivo aos filhos mais novos. Não se dava mais prioridade ao casamento somente do mais velho.4	

			No século XIX, o ciúme tornou-se um problema principalmente entre as mulheres que supostamente deveriam aceitar a traição do marido. O ciúme era visto como fraqueza e sinal de falta de controle, podendo destruir a relação amorosa.  Na literatura brasileira, o ciúme está presente na obra Dom Casmurro, de Machado de Assis, de 1899. O personagem Bentinho sente ciúme da esposa Capitu por achar que ela o trai com seu amigo Escobar. No século XX, passou a ser visto como sinal de imaturidade, devendo ser ocultado como algo vergonhoso.5

			Na República de Kiribati e em outras ilhas na Micronésia, as agressões causadas pelo ciúme são aceitas culturalmente. Como punição à traição ou por rivalidade sexual, os indivíduos, na maioria dos casos mulheres, sofrem mutilações no nariz como uma forma de destruir um aspecto importante da atração sexual – a face.6

			Atualmente, o ciúme é visto como contrário aos conceitos de liberdade individual, sendo encarado cada vez mais como patológico.7

			Mas, afinal, o ciúme romântico, em todas as suas intensidades, pode ser considerado uma doença? O sentimento manifesta-se de forma diferente entre homens e mulheres? O que caracteriza os ciumentos excessivos?

			Este livro visa estabelecer uma correlação entre o amor e o ciúme, tão bem vivenciados por todos, mas pouco explorados fora da literatura. Fala sobre aspectos psicológicos e comportamentais dos ciumentos excessivos, suas principais diferenças quando comparados com indivíduos saudáveis, similaridades e pontos de divergência em relação às pessoas com amor patológico. 

			As próximas páginas dão acesso à base literária sobre o assunto e a dados de um estudo que conduzi no PRO-AMITI, trabalhando num universo composto de 32 pessoas com ciúme excessivo, 33 sujeitos com amor patológico e 31 sujeitos saudáveis. A pesquisa foi defendida na minha dissertação na FMUSP para obtenção do título de Mestre em Ciências.

			Meu objetivo é apresentar as principais implicações acerca do ciúme excessivo, patologia que vem crescendo entre homens e mulheres e sendo recorrente nos tratamentos que realizo no ambulatório público e consultório particular.
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			O amor romântico: a origem da relação a dois

			I

			Como nasce o amor?”, “Como sei que estou amando alguém?”. Estas perguntas são recorrentes e acredito que muitos já se questionaram alguma vez por não saberem identificar com clareza os sentimentos por trás de um envolvimento amoroso. 

			Platão8, em O Banquete, escreveu o primeiro grande tratado sobre amor. Nesse livro, um dos participantes, Aristófanes, contou que em tempos remotos os seres eram dotados de duas cabeças, quatro braços, quatro pernas e uma genitália. Andróginos, sentiam-se muito poderosos e ameaçavam invadir o Olimpo, a morada dos deuses. Zeus, enfurecido, mandou Apolo cortá-los ao meio, tornando-os humanoides, cada um com uma cabeça, dois braços e duas pernas. Somente uma das metades permaneceu com a genitália na parte de trás. As metades perderam a vontade de viver, começaram a andar a esmo à procura da outra metade; encontrando-a, abraçavam-se e viviam assim até morrer. A espécie foi desaparecendo e Zeus, preocupado, pediu a Apolo que mudasse as genitálias para a frente, pois ao se abraçarem iriam se unir sexualmente e se reproduzir.

			Deste mito originou-se um dos conceitos mais importantes sobre a psicologia e a psicopatologia do amor, o “amor complementar”: cada metade procura a sua outra metade na tentativa de se sentir um ser completo, isto é, a procura da sua “alma gêmea” ou da “metade da laranja”. Ama-se porque não se tem, o outro é responsável pela sua felicidade, mesmo sendo imperfeito.

			Assim, Platão inseriu uma significação central e complexa ao mesmo tempo. Seguindo essa linha de raciocínio, fica mais claro o que leva o indivíduo à busca intermitente de um amor: é o desejo por algo que nunca terá. Neste tratado, Platão também diferenciou o que seria o Amor Saudável ou Autêntico. É o que leva o indivíduo ao banquete divino, libertando-o do sofrimento, que se satisfaz pela contemplação, que busca o belo, o verdadeiro e o absoluto. O Amor Possessivo ou Patológico é o que devora e tenta possuir o(a) outro(a).

			Mais importante do que tentarmos achar significados para este sentimento tão debatido e questionado por gerações de músicos, poetas e escritores, é entendermos como o amor se manifesta de forma saudável e prazerosa em nossas relações amorosas.

			O amor romântico é uma das emoções humanas mais genuínas de demonstração de afeto. Manifesta-se por meio do desejo pelo outro, da atração recíproca entre os parceiros. Forma um complexo emocional ligado à ambição, um comprometimento moral, um acordo, uma forma de troca de bens e, ainda, uma ampliação da sexualidade.9

			A primeira etapa de conexão entre um casal é a paixão. Somos tomados por pensamentos constantes sobre a pessoa amada e pela ansiedade do próximo encontro. Experimentamos uma intensa sensação de bem-estar proporcionada pelo aumento da produção de hormônios como dopamina, ocitocina, serotonina, testosterona e estrogênio. Não é à toa que alguns estudos recentes afirmam que estar apaixonado é uma espécie de vício experimentado por quase todos os seres humanos. Nele, os sistemas neurais para o amor romântico e o apego ao parceiro podem ser considerados sistemas de sobrevivência. Logo, um “vício natural” e positivo. Atinge todas as pessoas quando o amor é correspondido, não tóxico e apropriado. Quando abraçamos, trocamos carinhos e mantemos relações sexuais com o parceiro, por exemplo, liberamos mais ocitocina, considerada o “hormônio do amor”. 

			Passada essa primeira fase de euforia, desejamos fortalecer o nosso relacionamento. Começamos a traçar planos em conjunto e nos sentimos seguros, imaginando que estamos no ápice da relação. À medida que avançamos e intensificamos a relação amorosa, começamos a conhecer mais o outro, a lidar com problemas cotidianos e com as diferenças. É natural, portanto, que uma desilusão momentânea tome conta da construção do “amor perfeito” que idealizamos. Assim, é aqui que muitos relacionamentos terminam. Os questionamentos começam a surgir e o desejo da antiga chama avassaladora da paixão atinge o casal. 

			Somente os parceiros que chegam fortalecidos até aqui começam a viver o amor real. Ambos enxergam e respeitam as diferenças, os pensamentos e atitudes alheios. A relação é, então, fortalecida para que atinja a última fase: de transformação. É nela que os casais superam juntos as diferenças e o amor transforma-se em calmaria e torna-se duradouro. Juntos, acreditam que podem mudar o mundo.Agora sim, podemos afirmar que o ápice de uma relação amorosa saudável foi atingido.

			Chamamos de amor saudável, portanto, aquele construído junto, com respeito e honestidade mútuos. Há limites, admiração, sinceridade, assertividade para lidar com as divergências. Ele está diretamente relacionado ao primeiro dos seis estilos de amor classificados por John Alan Lee.10 Sociólogo, ativista e escritor, Lee desenvolveu, no final da década de 1970, um estudo baseado em técnicas psicométricas para traçar uma espécie de índice que nos ajuda a entender as nuances do amor saudável e as características de um amor patológico. 

			Os seis estilos de amor, segundo John Alan Lee

			[image: ]

			Diante desses estilos, podemos avaliar que o Amor Mania apresenta as características que mais destoam de um sentimento saudável, corroborando o chamado amor patológico, assunto do próximo capítulo. 
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			Quando amar demais se torna uma doença

			II

			O intuito deste livro é discorrer sobre o ciúme excessivo e traçar um comparativo entre ciumentos, pessoas saudáveis e com amor patológico. Penso ser importante, primeiramente, contextualizar sobre as características que envolvem uma relação amorosa que extrapola as condições saudáveis. No decorrer dos próximos capítulos, identifico qual a relação entre ambas as patologias do amor – ciúme excessivo e amor patológico –, seus principais provocadores e impactos na vida daqueles que são tomados por essas dores de amor. Respondo também a questões frequentes dos meus pacientes: afinal, todas as pessoas que amam demais necessariamente sofrem de ciúme excessivo? Como identificar e tratar cada um dos casos?

			O amor patológico é caracterizado por um desproporcional medo do abandono e acomete tanto homens quanto mulheres, independentemente da idade, escolaridade ou classe social. Até aí, esse medo pode parecer comum em qualquer relação, certo? Afinal, ninguém quer ser abandonado. No caso de quem sofre de amor patológico, esse sentimento gera consequências significativas para o(a) paciente, para seu/sua companheiro(a) e, consequentemente, para a própria relação. 

			Vejamos este caso (todos os nomes que apresentarei aqui são fictícios, preservando a identidade da pessoa): ao chegar no meu consultório com extrema ansiedade, a primeira queixa de Renata, 47 anos, foi de um intenso sentimento de vazio e solidão. Recentemente, ela largou a faculdade e seu trabalho e passou a se dedicar à rotina do namorado. Passa os dias imersa na casa do companheiro, contando as horas para que ele volte do trabalho. Seus afazeres resumem-se a arrumar a casa, os objetos do parceiro e preparar a comida. Quando volta para sua casa, sente-se tão cansada que não tem vontade de procurar um novo emprego ou de se dedicar às outras atividades. 

			Consegue imaginar uma pessoa que ama tanto a outra a ponto de se esquecer da própria vida para dedicar-se ao(à) amado(a)?

			Como vimos, o amor romântico saudável está baseado na segurança e reciprocidade do casal. Os enamorados têm o desejo de estar com o outro, cuidar, respeitando seu espaço e sua individualidade. Quando uma das partes, neste caso, a Renata, passa a viver completamente em função do parceiro, o amor começa a causar sofrimento. Deixa de ser prazeroso para se tornar patológico. 
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Caracteristicas

Eros

Amor sauddvel, erético e prazeroso

A pessoa sente atracao fisica imediata pelo
parceiro e ndo é possessiva. E segura e nao teme
se entregar ao amor.

Ludus

Amor descompromissado

Oindividuo é capaz de amar mais de uma pessoa ao
mesmo tempo. Vivido como um jogo momentaneo
com énfase na sedugéo e na liberdade sexual.

Estorge

Amor que nasce de uma amizade

Leva muito tempo para acontecer e é baseado em
interesses e pensamentos em comum.

Agape
Eros+Estorge

Amor zeloso e com cardter espiritual
Preocupagao em ajudar o parceiro a resolver
seus problemas. Caracterizado pela auséncia de
egoismo, ele é incondicional e altruista.

Pragma
Ludus+Estorge

Amor fundamentado no bom senso

0 individuo examina racionalmente as vantagens
do relacionamento antes de se envolver. Os
pretendentes sdo avaliados para verificar se
atendem as expectativas; shopping list love.

Mania
Eros+Ludus

Amor vivenciado como emogéo obsessiva

O sentimento domina o individuo, que se sente
forcado a atrair continuamente a atengao do parceiro.
O citime e a possessividade dominam a relagao.
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